
Lula liga para 
o Uruguai. E marca 

encontro no Rio. 
Foi uma conversa rápida, de 

pouco mais de dois minutos — e, 
enfim, Luís Inácio Lula . da Silva 
conseguiu marcar um encontro 
com Leonel Brizola: vai ser no 
Rio, no próximo sábado, às 14 
horas, no apartamento do próprio 
Brizola. Lula esperava por isso 
desde segunda-feira, quando co-
meçou á telefonar insistentemente 
para o Uruguai. Finalmente, Bri-
zola atendeu ontem a seu telefo-
nema, dizendo que o estará espe-
rando de "braços abertos": 

.Enquanto isso, Lula não per 
deu témpo. Ligou para o governa-
dór gaúcho, Pedro Simon, a quem 
relatou a conversa com Brizola. 
"Precisamos juntar as pessoas de-
centes deste País", propôs. "Com, 
um leqüe de forças progressistas 
podemos derrotar o Collor. Pdde-
mos virar o jogo com certa facili-

' dade, juntándo o Brizola, o Co-
vas, o Freire e a esquerda do 
PMDB." Depois - de Simon, Lula 
ligou para,Roberto Freire. Foi' 
uma conversa mais fácil tudo 
ficou acertado. Freire apenas quis 
saber a data do primeiro comício. 
de Lula em Brasília, do qual deve-
rá participar. 

O telefonema seguinte foi pa-
' ra Ulysses Guimarães. Lula se 
desculpou das críticas que o depu-
tado JoSé Genoíno dirigiu á ele —
e garantiu não haver uma posição 
oficial de vetó à figura do presi-
dente do PMDB: "Tenho por vo-
cê o maior, respeito. Esse não é o 
meu pensamento, nem o do meu 
partido", ressaltou Lula, referin- 

do-se à atitude de Genoíno de 
barrar a presença de Ulysses em 
sua campanha neste segundo tur-
no: 

A parte mais difícil dessa cos-
tura que Lula tenta fazer com os 
partidos derrotados no primeiro 
turno será mesmo com Brizola. 
Ao encontro de sábado ele não 
deverá aparecer sozinho — vai le-
var junto os deputados Luís Gus-
hiken e Plínio de Arruda Sam-
paio. A julgar, porém, pelos co-
mentários de parlamentares do 
PDT, o apoio de Brizola pode es-
tar a meio caminho. "Há indica-
ções de que o PDT deve apoiar 
Lula mesmo sem um programa de 
governo, comum", dizia ontem o 
líder do PDT na Câmara, Vivaldo 
Barbosa. "Vamos votar no Lula", 
concordava o presidente nacional 
do PDT, Doutel de Andrade. Em-
bora não imponham condições, 
os pedetistas querem negociar um 
programa mínimo de governo —
mesmo garantindo que não pre-
tendem participar de um governo 
petista. 

A exigência de substituir o vi-
. ce de Lula, senador José Paulo Bi-
sol, que entrou em confronto com 
Brizola durante a campanha, foi 

. esquecida pelos pedetistas. "Vice 
é uma questão do PT", disseram. 
Da mesma forma, a idéia de Bri-
zola, de renunciar ele próprio e 

> Lida em favor de Mário Covas, 
também foi posta de lado pelos 
parlamentares,do PDT. A propó-
sitó, Lula tentou conversar ontem 
com Covas — mas até as 20 horas 
não tinha conseguido. 


